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2� SESS√O SOLENE DA 3� SESS√O
LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

Realizada em 5 de marÁo de 2009
PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
Secretaria: Deputada ANTONIA SALES

PRESENTES: Deputados Ney Amorim, Merla Albuquerque e Taumaturgo
Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz e Helder Paiva, do BPR; Antonia Sales
e Chagas Rom�o, do PMDB; Delorgem Campos, do PSB; Elson Santiago e JosÈ Luis,
do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima, do DEM.

AUSENTES: Deputados Francisco Viga e PerpÈtua de S·, do PT; Josemir
Anute, do BPR; Donald Fernandes, Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Walter
Prado, do PSB; JosÈ Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B; e Luiz Calixto, Sem
Partido.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Sob a proteÁ�o de
Deus iniciamos os nossos trabalhos. A vontade que eu tenho de dizer hoje È: meninos e
meninas, sejam bem-vindos ao plen·rio da Assembleia Legislativa do Estado do Acre.
Devo dizer que este plen·rio nunca esteve t�o belo.

Convidamos  a vice-Presidenta da Casa, Deputada Antonia Sales;  a
Desembargadora Eva Evangelista; a Promotora Alessandra Marques; a Assessora Especial
do Gabinete do Governador, Maria de Araújo Aquino; a Prefeita do MunicÌpio de
BrasilÈia, Leila Galv�o; a Secret·ria Executiva da ArticulaÁ�o de Mulheres do Acre,
Nadir Morais, para comporem a Mesa.

No cotidiano dos nossos debates polÌticos, nÛs temos sempre a honra de
contar com a cobertura de v·rios jornalistas e aqui no Acre a maioria dos profissionais
que faz a cobertura jornalÌstica da Assembleia s�o mulheres. Ent�o, gostarÌamos de
convidar a vice-Presidenta do Sindicato dos Jornalistas do Estado do Acre, companheira
Jane Vasconcelos, para compor tambÈm a Mesa.

Procuramos convidar mulheres que representam diversos segmentos e
fazer uma citaÁ�o nominal seria correr um sÈrio risco de cometer erros. PorÈm, ressalto
a participaÁ�o do Presidente da FederaÁ�o das Indústrias que fez quest�o de acompanhar
as suas meninas. Temos aqui trabalhadoras rurais, representantes de diversos movimentos
sociais organizados, de instituiÁões, as margaridas, ou seja, procuramos dar um ar bem
plural a esta solenidade. Convidamos tambÈm personalidades que lidam com o cotidiano
da violÍncia praticada contra as mulheres. Sejam bem-vindas.

Para iniciar a nossa Sess�o, convidamos os cantores ¡lamo K·rio, Elias
Sarquis, Luiz Ivam e o ator Ivan de Castela, os quais far�o uma apresentaÁ�o. (PAUSA)

Com a palavra o Deputado MoisÈs Diniz.

Deputado MOIS�S DINIZ (LÌder do Governo) - Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, bom dia, meninas. Eu estava pensando que se os
músicos cantassem aquela música do Martinho da Vila, ìMulheresî, seriam vaiados.
Conversando com a Carla, eu dizia: ìCarla, eu estou sentindo um ar diferente aqui, o ar
est· leve, como o de um MunicÌpio como o Jord�o, puro. Certos dias, aqui, o ar È como
o de S�o Paulo, pesado. � quando sÛ tem homens.

Eu estava refletindo, que nÛs fazemos tantas homenagens �s mulheres; j·
falamos da violÍncia domÈstica, violÍncia das ruas. ¿s vezes, os números que nos
chegam da Delegacia da Mulher nos assustam e nos deixam tristes. Foi falado tambÈm
da dupla jornada de trabalho, do sal·rio diferenciado entre homens e mulheres para a
mesma funÁ�o e pensei: hoje eu vou dialogar com as meninas que est�o sendo homenageadas
sobre o que È um ìmulher�oî.

O que È um mulher�o?
PeÁa para um homem idiota descrever um mulher�o. Ele imediatamente

vai falar do tamanho dos seios, na medida da cintura, no volume dos l·bios, nas pernas,
bumbum e cor dos olhos. Ou vai dizer que mulher�o  tem que  ser  loira, 1,80 m,
siliconada, sorriso Colgate. Mulherões assim n�o passam de um conceito vazio.

Agora pergunte para uma mulher ou para um homem verdadeiro o que eles
consideram um mulher�o. AÌ, a gente descobre que tem uma em cada esquina, que tem
um mont�o delas por aÌ.

Mulher�o È aquela que pega dois Ùnibus para ir ao trabalho e mais dois
para voltar e quando chega em casa encontra um tanque lotado de roupa e uma famÌlia
morta de fome. Mulher�o È aquela que vai de madrugada para a fila garantir matrÌcula na
escola, È aquela aposentada que passa horas em pÈ na fila do banco para buscar uma
pens�o de alguns mÌseros reais.

Mulher�o È a empres·ria que administra dezenas de funcion·rios de segunda
a sexta, e uma famÌlia todos os dias da semana.

Mulher�o È quem volta do supermercado segurando v·rias sacolas depois
de ter pesquisado preÁos e feito malabarismo com o orÁamento.

Mulher�o È aquela que se depila, que passa cremes, que se maquia, que faz
dieta, que malha, que usa salto alto, meia-calÁa, ajeita o cabelo e se perfuma, mesmo sem
nenhum convite para ser capa de revista.

Mulher�o È quem leva os filhos na escola, busca os filhos na escola, leva
os filhos na nataÁ�o, busca os filhos na nataÁ�o, leva os filhos para casa, conta histÛrias,
d· um beijo e apaga a luz.

Mulher�o?! Aquela m�e de adolescente que n�o dorme enquanto ele n�o
chega, e que de manh� bem cedo j· est· de pÈ, esquentando o leite.

Mulher�o È quem trabalha em troca de um sal·rio mÌnimo, quem faz
serviÁos volunt·rios, È quem colhe arroz, È quem opera pacientes, È quem lava roupas
para fora, È quem bota a mesa, cozinha o feij�o e � tarde trabalha atr·s de um balc�o.

Mulher�o È quem cria os filhos sozinha, quem d· expediente de oito horas
e enfrenta menopausa, TPM e menstruaÁ�o.

Mulher�o È quem sabe onde cada coisa est·, o que cada filho sente e qual
o melhor remÈdio para azia.

Mulher�o È quem, se ainda sobrar um tempinho, espreme as espinha do
marido, arranca os pelos encravado da barba dele e est· sempre disposta a uma noite de
amor.

Mulher�o mesmo È aquela que est· ao teu lado e te faz feliz.
(Sem revis�o do orador)

A  Senhora  Presidenta  (ANTONIA SALES)  ñ Com  a  palavra  a
Desembargadora Eva Evangelista.

Desembargadora EVA EVANGELISTA ñ ExcelentÌssimo Senhor
Deputado Edvaldo Magalh�es, Senhora Deputada Antonia Sales, eu cumprimento todos
os Deputados presentes e essa Mesa maravilhosa. E quero comeÁar pedindo permiss�o
para cham·-las de meninas. Eu gostei muito da express�o ìpara as meninasî, usada pelo
Deputado MoisÈs Diniz e quando mencionou que Èramos meninas eu fiquei extremamente
satisfeita, porque com quase 60 anos ser chamada assim, cala-me fundo ao coraÁ�o.

Eu quero agradecer a Assembleia Legislativa do Estado do Acre, pela
generosidade do convite, por trazer todas estas mulheres da mais alta representatividade
do nosso Estado. Todas as mulheres de um universo que contribui para uma sociedade
mais justa em nosso Estado. Eu n�o vou fazer um discurso porque a poesia do Deputado
MoisÈs Diniz, sobre o mulher�o conseguiu expressar o que È um mulher�o realmente,
portanto, n�o farei um discurso porque fiquei me perguntando: Sobre o que vou falar?
Vou falar sobre a evoluÁ�o dos direitos da mulher? N�o. Todos os Senhores j· conhecem
a evoluÁ�o dos direitos das mulheres do nosso paÌs, do mundo. N�o vou falar isso.

Na verdade eu queria falar sobre o ìParadoxo do Nosso Tempoî. Paradoxo
do Nosso Tempo n�o È poesia minha. Eu n�o tenho a verbi do Deputado MoisÈs Diniz.
Eu encontrei essa poesia numa revista e segundo fiz uma pesquisa no Google, È de autor
desconhecido, e gostaria de compartilh·-la com as Senhoras porque hoje È dia de festa,
È dia de poesia.

Falar sobre a nossa forÁa de trabalho, falar que mais de 30% das mulheres
no paÌs sustentam suas famÌlias È muito pouco. E esse È um momento em que n�o
caberia esse tipo de discuss�o. PoderÌamos fazer um debate sociolÛgico, cientÌfico, mas
n�o creio que este seja o momento. Eu vou passar, ent�o, a tentar traduzir a quest�o do
Paradoxo do Nosso Tempo:

PARADOXO DE NOSSO TEMPO

O paradoxo de nosso tempo na histÛria È
que temos edifÌcios mais altos, mas pavios mais curtos;
Autoestradas mais largas, mas pontos de vista mais estreitos;
Gastamos mais, mas temos menos;
Compramos mais, mas desfrutamos menos.

Temos casas maiores e famÌlias menores;
Mais conveniÍncias, mas menos tempo;
Temos mais graus acadÍmicos, mas menos senso;
Mais conhecimento e menos poder de julgamento;
Mais proficiÍncia, porÈm mais problemas;
Mais medicina, mas menos saúde.
Bebemos demais, fumamos demais, gastamos de forma perdul·ria,
Rimos de menos, dirigimos r·pido demais,
Nos irritamos muito facilmente,
Ficamos acordados atÈ tarde, acordamos cansados.
Falamos demais, amamos raramente e odiamos com muita freq¸Íncia
Aprendemos como ganhar a vida, mas n�o vivemos esta vida.
Adicionamos anos � extens�o de nossas vidas,
mas n�o vida a extens�o dos nossos anos.
J· fomos � luz e dela voltamos,
mas temos dificuldade de atravessar a rua
e nos encontrarmos com nosso vizinho.

Conquistamos o espaÁo exterior, mas n�o nosso espaÁo interior.
Fizemos coisas maiores, mas n�o coisas melhores.
Limpamos o ar, mas poluÌmos a alma.
Dividimos o ·tomo, mas n�o nossos preconceitos.
Escrevemos mais, mas aprendemos menos.
Planejamos mais, mas realizamos menos.

Aprendemos a correr contra o tempo, mas n�o a esperar com paciÍncia.
Temos maiores rendimentos, mas menor padr�o moral.
ConstruÌmos mais computadores para armazenar mais informaÁões,
para produzir mais cÛpias do que nunca,
mas temos menos comunicaÁ�o.
Tivemos avanÁos na quantidade, mas n�o em qualidade.

Estes s�o tempos de refeiÁões r·pidas e digest�o lenta,
de homens altos de car·ter baixo,
lucros expressivos, mas relacionamentos rasos.
Estes s�o tempos em que se almeja paz mundial, mas perdura a
guerra nos lares;
temos mais lazer, mas menos divers�o;
maior variedade de tipos de comida, mas menos nutriÁ�o.
S�o dias de duas fontes de renda, mas de mais divÛrcios;
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de residÍncias mais belas, mas lares quebrados.

SÛ dias de viagens r·pidas, fraldas descart·veis,
moralidade tambÈm descart·vel,
ficadas de uma sÛ noite,
corpos acima do peso,
e pÌlulas que fazem de tudo: alegrar, aquietar, matar.

� um tempo em que h· muito na vitrine e nada no estoque,
um tempo em que a tecnologia pode lhe levar estas palavras
e vocÍ pode escolher entre fazer a diferenÁa
ou simplesmente apertar a tecla DEL.
Lembre-se de passar o tempo com as pessoas que ama,
pois elas n�o estar�o por aqui para sempre. Lembre-se de dar um abraÁo
carinhoso num amigo, pois n�o lhe custa um centavo sequer.

Lembre-se de dizer eu te amo � sua companheira(o) e �s pessoas
que ama,
Mas, em primeiro lugar, ame. . . Ame muito.

Um beijo e um abraÁo curam a dor, quando vÍm l· de dentro,
O segredo da vida n�o È ter tudo o que quer, mas amar tudo o que
vocÍ tem!
Por isso, valorize o que vocÍ tem e as pessoas que est�o ao seu lado.
FÈ e equilÌbrio em todas as direÁões.

NÛs mulheres e homens vivemos um tempo apressado e ele parece que se escoa
e nÛs n�o conseguimos completar as nossas atividades.

Quero encerrar com M·rio Quintana que diz: ìQuando abro a janela do
meu quarto È como se abrisse o mesmo livro numa p·gina novaî. Esta È a nossa grande
realidade. A mulher consegue abrir uma janela e abrir sempre uma p·gina nova, reinventar.
Muito obrigado, por essa oportunidade.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Concedemos a
palavra a uma Deputada que tem dupla nacionalidade. Ela nasceu no Peru, veio para o
Acre morar em Cruzeiro do Sul e, segundo o ex-Deputado TarcÌsio, veio tomar uma das
vagas destinadas �s mulheres nesta Casa. Refirimo-nos a Deputada Antonia Sales,
segunda vice-Presidenta.

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) ñ Senhor Presidente Edvaldo
Magalh�es, quero agradecer-lhe em nome de todas as mulheres que est�o presentes nesta
Sess�o Solene, para serem homenageadas pelo Dia Internacional da Mulher. Agradecemos
pela sua sensibilidade de promover esta Sess�o, apesar de hoje, ser um dia normal de
trabalho aqui no Parlamento. Esta Sess�o Solene j· acontece pela segunda vez em sua
gest�o e acredito que continuaremos prestando esta homenagem �s mulheres.

E quero agradecer a todos os Deputados e Deputadas que tambÈm se
prontificaram a colaborar para que este evento se realizasse de forma t�o maravilhosa.

Antes de comeÁar meu discurso, gostaria que todos ficassem de pÈ, para
que eu possa homenagear duas grandes lutadoras, guerreiras, que n�o se encontram mais
em nosso meio. Se elas estivessem vivas, estariam participando deste evento, porque
elas eternizaram seus nomes com seus trabalhos, deixando um grande legado para o Acre.
Uma delas foi a nossa querida JuÌza Maria TapajÛs, que lutou pelos os Direitos da
CrianÁa e do Adolescente e tambÈm fundou uma casa para abrigar as mulheres acometidas
pelo c�ncer, que se chama Casa Amiga do Peito, para onde v�o algumas mulheres do
nosso Estado que procuram tratamento e cura para essa doenÁa. Elas s�o recebidas com
muito amor. Ent�o, do fundo do meu coraÁ�o, onde ela estiver, nÛs mulheres agradecemos
pelo seu grandioso trabalho.

Da mesma forma, agradecemos, em memÛria, a nossa Promotora guerreira,
conhecida como ìdama de ferroî,  Dra. Salete Maia. Guerreira, lutadora e incans·vel!
Agradecemos a todas elas e outras mais que contribuÌram deixando o seu legado, para o
desenvolvimento de nosso Acre. Por favor, podem se sentar.

Pegando um gancho, da nossa querida Desembargadora Eva Evangelista,
de quem sou f�, vamos lembrar um pouco a histÛria. � bom lembrar a que se deve o fato
de nÛs estarmos aqui nesse momento.

Entre tantas mulheres importantes presentes, que conquistaram o seu
espaÁo nas mais diferentes profissões, vejo tanto rostos conhecidos. Como disse o
Presidente Edvaldo Magalh�es, se eu disser o nome de algumas eu posso estar errando,
ou esquecendo o nome de outras. Mas quero nomear algumas, que ganharam a minha
admiraÁ�o, sem descriminar nenhuma outra. Por exemplo, as margaridas. Como eu acho
lindo vocÍs, que levantam de madrugada, s�o m�es, esposas, arrumam seus filhos bem
cedo para irem para a escola, deixando o seu cafÈ preparado. Talvez, vocÍs n�o os veem
nem sair. Mas v�o limpar as ruas de madrugada ou � noite, deixando de ficar em sua casa
assistindo TV. � lindo esse trabalho de vocÍs! Como tambÈm outras profissões, como
por exemplo, as manicures, que nÛs precisamos, porque nÛs gostamos de cuidar de
nossas unhas. Eu admiro e valorizo essas pessoas.

TambÈm admiro o trabalho das esteticistas. Quem n�o gosta de limpar a
pele a vÍ-la bonita? Tenho certeza de que todas vocÍs gostam. Hoje tambÈm È o dia
delas, o dia de rainha, porque elas trabalham para conquistar o seu espaÁo e d�o tudo de
si para fazer o melhor.

Quero lembrar tambÈm, as lavadeiras, que cuidam das roupas para deix·-
las limpinhas e cheirosinhas.

As donas de casa que preparam as refeiÁões das suas famÌlias com carinho,
colocando todo o amor ao temperar o alimento, para que o esposo diga no final que a

comida estava deliciosa, ou ent�o, para ouvir seus filhos dizerem: mam�e faz aquela
comida que eu gosto. Neste momento estou falando tambÈm de mim.

E tambÈm, porque n�o falar daquelas profissionais que fazem o serviÁo de
homem, como a motorista? Antes essa funÁ�o era somente para homens, as motoristas
de Ùnibus, as moto-taxistas. Portanto, s�o tantas as profissões. As profissionais autÙnomas,
que driblam a vida, fazendo e inventando coisas para sobreviver e sustentar a famÌlia.
Enfim, todas as profissões que est�o diante de nÛs, como as que estudam as Leis, como
as nossas Desembargadoras, Promotoras e Delegadas. Antigamente essas tambÈm eram
profissões somente para homens. Falar em Delegado, antes, logo vinha � nossa mente,
que era profiss�o de homem, assim como Desembargadora, Promotora.

Quando vi a Dra. Eva Evangelista pela primeira vez, como eu a admirei!
Como tambÈm admiro outras mulheres profissionais, como a Dra. Flora, a Dra. dos
números! E olha que eu n�o gosto de números. Veja a profiss�o que ela conquistou.
TambÈm admiro nossas mÈdicas, nossas ginecologistas como a Dra. Euraci. Nossas
pediatras, que cuidam dos nossos filhos como a Dra. Dilza, que È chefe do Conselho
Regional de Medicina. Que coisa grande e t�o maravilhosa, que espaÁo conquistado!
Assim como tambÈm, nossa chefe da Unimed, Dra. Euraci. Eu vejo aqui tantas e tantas
chefes. A Secret·ria de EducaÁ�o; a Secret·ria de Governo, que maravilha! VocÍs s�o o
M·ximo! E nÛs n�o deverÌamos ser chamadas de sexo fr·gil, mas sim de sexo forte,
mesmo porque nÛs alÈm de fazermos o papel de m�es e esposas, somos profissionais e
conquistamos nossos espaÁos.

Vendo diante de mim a Carla Martins, n�o poderia esquecer da arte. Est·
diante dos meus olhos a eterna mulher de Galvez. Depois gostaria que ela viesse aqui
falar em nome de Galvez, nosso primeiro e último Presidente da República do Acre, e
parabenizar as mulheres.

Ent�o, que maravilha, que coisa linda, todas vocÍs presentes, que dia
maravilhoso! Senhor Presidente, o Senhor nos est· proporcionando e promovendo o
nosso dia de rainha.

Agora devolvendo a meu colega, que disse brincando que eu tomei a vaga
dele, eu digo que n�o aconteceu isso, nÛs conquistamos este lugar, que maravilha!

Admiro  tambÈm  as  jornalistas presentes, que  est�o  lutando  e d�o o
equilÌbrio � Democracia neste Parlamento, assim como nossos repÛrteres, jornalistas
mulheres e homens.

As que est�o na platÈia, assistindo, sintam-se rainhas, porque hoje È o dia
de vocÍs, pela batalha que travam todos os dias.

Puxando um pouco da histÛria, pois eu gosto de histÛria, no sÈculo XIX,
no dia 8 de marÁo de 1857, aconteceu uma tragÈdia. Infelizmente dias como hoje, foram
instituÌdos em virtude de uma tragÈdia. Gostaria que n�o fosse assim. Nesse dia, 130
mulheres tecel�s, numa f·brica de tecidos, em Nova Iorque, resolveram reivindicar seus
direitos e disseram que o patr�o n�o estava dando condiÁões necess·rias e dignas de
trabalho, trabalhavam mais que os homens e n�o estavam sendo valorizadas. E elas
resolveram parar o trabalho na f·brica, para dizer n�o ao patr�o, para que ele pudesse
atender suas reivindicaÁões, pois queriam direitos iguais aos dos homens. O que aconteceu?
O patr�o enraivecido, porque as mulheres segundo a cultura, foram criadas para ser
submissas e pela primeira vez ousavam lutar por direitos, queriam deixar de ser submissas,
e disseram: ìN�o! NÛs vamos parar os trabalhos e queremos que vocÍ nos escute.î
Ent�o, ele mandou trancar os portões da f·brica e ateou fogo e elas morreram carbonizadas.

Portanto, hoje È um dia reconhecido pela ONU, desde o dia 8 de marÁo de
1857. Essas 130 mulheres morreram carbonizadas por reivindicarem seus direitos. Hoje
estamos aqui festejando porque essas mulheres nos deram exemplos, para que n�o
sejamos submissas, para que possamos exigir justiÁa e os nossos direitos.

TambÈm aqui no Brasil, nÛs temos uma mulher que significa conquista e
luta pelos seus direitos, que È a Maria da Penha, uma cearense de Fortaleza, uma
bioquÌmica, que alÈm de ser profissional como vocÍs, tinha um marido professor e que
insatisfeito por alguma coisa, deu um tiro nas costas dela, deixando-a paraplÈgica.
Tentou mat·-la por mais duas vezes: por eletrocuÁ�o e por afogamento. Mas ela continuou
sua luta. Isso aconteceu em 1983 e comeÁaram ent�o as investigaÁões do seu caso. Em
1984 a denúncia foi apresentada ao MinistÈrio Público. Passaram-se oito anos atÈ que ele
fosse condenado, mas como nos processos judiciais tem muitos apelos, esse senhor
nunca pode ser preso.

Depois de dezoito anos de luta, porque ela n�o ficou parada, ela foi como
aquelas mulheres tecel�s, n�o ficou quieta, n�o se conformou, apesar de paraplÈgica, ela
viajou o mundo inteiro. Ela foi atr·s dos Direitos Humanos, foi para OEA; falou em
v·rios lugares onde tinha que ir atr·s dos seus direitos. Enfim, dezoito anos depois, ela
foi ouvida pela forÁa Internacional dos Direitos Humanos. Ent�o, no dia sete de agosto
de 2006, o residente Luis In·cio Lula da Silva, assina a Lei n∫ 11.340, Lei Maria da
Penha, que entrou em vigor no dia 22/09/2006. Essa mulher transformou a sua dor em
luta e a sua tragÈdia, porque hoje È paraplÈgica, em solidariedade, para diminuir a
violÍncia contra a mulher e a famÌlia.

Mas, o que vemos hoje? Ser· que mudou muito? Ser· que a Maria da
Penha conseguiu que todas as mulheres, crianÁas e jovens, fossem reconhecidas? J·
avanÁamos em muitos aspectos. Temos uma lei para ver esses casos de violaÁões, de
mortes ou de agressões fÌsica, porque agora, n�o È mais aceito o argumento do homem,
que dizia que matou a mulher para defender a sua honra. Esse È um fato que eu sempre
relutei em aceitar! E a nossa honra? Onde È que est·? Pois È. Agora nÛs temos essa Lei
e devemos nos orgulhar pela luta dessa mulher. Assim como vocÍs que se engajaram em
outras lutas, como as doutoras das leis e todas vocÍs nas mais diversas profissões. Todas
nÛs temos nossa contribuiÁ�o.

Antes de terminar quero perguntar aos homens. Porque existe uma simbiose
entre nÛs mulheres e os homens? Eles n�o conseguem viver sem nÛs! Isso È verdade. E
nos escolhem para ser suas companheiras do dia-a-dia, muitos atÈ velhinhos. Dormimos
com eles, acordamos e envolvemos os seus rostos todos os dias. NÛs os toleramos e eles
nos toleram, pois nÛs tambÈm temos defeitos como eles. Ent�o, para que violÍncia? Se
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o homem inventa, cria poemas como o nosso poeta, Deputado MoisÈs Diniz, que alÈm
de Deputado È poeta. TambÈm tem aqueles que compõem música para nÛs. Portanto,
para que violÍncia? Por que machucar ou ferir as mulheres, se precisam de nÛs e nÛs
precisamos deles?

Quero concluir dizendo para vocÍs que n�o È sÛ hoje nosso dia de rainha,
todos os dias s�o de rainha. Porque hoje PE um dia especial, È em memÛria daquelas 130
mulheres, pela nossa Maria da Penha que ainda est· lutando, por tantas Marias da Penha
que nÛs temos no Estado do Acre, que n�o se conformam com o que È injusto, com a
violÍncia. N�o admitem o que est· errado. Que lutam contra aqueles que est�o aliciando
crianÁas menores. � pelo fim de tudo isso que temos que nos unir, para banir da nossa
sociedade. Ent�o, para todas vocÍs que hoje tem o seu dia de rainha, uma grande salva
de palmas.

Obrigada.
(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Concedemos a
palavra a Promotora de JustiÁa Alessandra Garcia Marques, uma das mulheres que
orgulha as nossas instituiÁões. Ela sempre d· bons exemplos quando se pronuncia em
defesa da sociedade.

ALESSANDRA GARCIA MARQUES  (Promotora de  JustiÁa) ñ
ExcelentÌssimo Senhor Presidente da Assembleia, Deputado Edvaldo Magalh�es,
excelentÌssima Desembargadora Eva Evangelista, em nome de quem cumprimento todos
os componentes desta Mesa; minhas Senhoras e meus Senhores; minhas Senhoras
lindas, jovens e batalhadoras, È com muita responsabilidade que eu aceitei o convite para
vir a Casa do Povo nesta data em que se comemora o Dia Internacional das Mulheres.

Hoje na verdade, n�o È um dia apenas de comemoraÁ�o. Essa data deve ser
encarada como um dia de reflex�o. ComemoraÁ�o porque conquistamos muitos direitos,
especialmente, durante toda essa histÛria do mundo moderno. Eu n�o estou nem falando
dos paÌses orientais onde a situaÁ�o das mulheres, em alguns paÌses, ainda È muito
difÌcil. Mas È um momento de comemoraÁ�o, sim, de regozijo porque conquistamos
muitos direitos, que hoje est�o sendo revelados em diversos aspectos da nossa vida
cotidiana. Temos a ConstituiÁ�o da República, ConstituiÁ�o cidad� que trouxe para nÛs
a  igualdade de direitos para com os homens. Enfim, saÌmos daquela condiÁ�o de
civilmente incapazes para com uma situaÁ�o de sujeitos da histÛria e do direito. Mas È
tambÈm um momento de reflex�o e eu n�o vou perder muito tempo falando de direitos,
porque isso nÛs fazemos todos os dias atendendo homens e mulheres e aos homens que
nos procuram.

Vou aproveitar tambÈm para mencionar que esse È o momento de reflex�o,
porque eu acredito que nÛs mulheres devemos nos colocar diante do seguinte dilema:
como È que nos portamos diante dos problemas que a vida nos coloca no dia-a-dia. E
esse portar, deve ser Ètico. Portanto, È um momento de reflex�o a respeito do papel das
mulheres em sociedade e da Ètica, que È um dos elementos que n�o pode ser descartados
das nossas discussões acerca das questões de gÍneros.

   AlÈm disso, eu gostaria tambÈm de lembrar que esses momentos de
comemoraÁ�o e de festejos decorrentes do Dia da Mulher nos fazem tambÈm pensar nos
avanÁos que tivemos ao longo desse tempo e de momentos da nossa histÛria em que nÛs
passamos a conviver e aceitar algumas coisas, que no primeiro momento da luta das
mulheres nos movimentos feministas nas dÈcadas de sessenta e setenta, foram descartados
e hoje j· s�o aceitos, inclusive por todas as mulheres dos movimentos, que lutam pelos
seus direitos.

E  trabalhando,  inclusive,  com mulheres vÌtimas de violÍncia, nÛs
percebemos que hoje o discurso n�o È único e exclusivamente em defesa dos direitos da
mulher. H· uma discuss�o tambÈm de como se comporta a feminilidade diante dessa luta
pela preservaÁ�o e pelo o exercÌcio desses direitos, porque os direitos j· foram conquistados
e est�o classificados nas leis e na prÛpria ConstituiÁ�o Federal. � importante lembrarmos
que esse portar Ètico nas discussões do dia-a-dia, n�o descarta a quest�o da feminilidade.
� verdade que j· h· algum tempo nÛs saÌmos das nossas casas, deixamos o espaÁo do lar,
ocupamos os espaÁos públicos, os parlatÛrios e hoje estamos em todos os nichos e em
todos os lugares.

NÛs hoje estamos com um novo olhar nesses novos lugares. NÛs queremos
nossos filhos, sejam filhos paridos, pelo amor ou pela escolha da adoÁ�o e queremos
tambÈm, por que n�o, constituir famÌlia. E aÌ estou falando de famÌlias e n�o sÛ de uma
famÌlia, porque tambÈm È preciso lembrar e respeitar, que essa famÌlia pode ser tanto uma
famÌlia constituÌda por pessoas de sexos diferentes, quanto com relaÁ�o homoafetiva. E
aÌ tambÈm se colocam as mulheres que est�o defendendo direitos das outras mulheres
vÌtimas de violÍncia; daquelas que n�o tem voz, porque ainda se encontram oprimidas,
quer sejam queiram por condiÁões econÙmicas, ou pela violÍncia de alguns maridos
agressores. E essa tambÈm È uma realidade ainda muito sÈria no Acre.

De qualquer forma, esse novo olhar È uma nova forma de se portar diante
dos direitos das mulheres, das lutas histÛricas pelos seus direitos.

Portanto, estamos com um olhar um pouco mais sensÌvel, mais doce para
todos esses debates acerca de como nÛs ocupamos mais espaÁos e fazemos com que os
nossos direitos, sejam cada vez mais lembrados.

Mas eu n�o poderia nesta data, assim como a Deputada Antonia Sales fez
ao lembrar da JuÌza TapajÛs, uma pessoa admir·vel, apesar de n�o termos tido um
convÌvio direto, esquecer de duas pessoas muito importantes para toda a histÛria das
mulheres aqui no Acre. Refiro-me Dr�. Maria Salete da Costa Maia e a Dr�. Meire
Teodoro de Oliveira Silva, pessoas que fazem muita falta dentro do MinistÈrio Público;
elas foram m�es ador·veis, mulheres determinadas e Promotoras de JustiÁa com capacidade
altruÌsta de se dedicar a defesa da coletividade.

Eu costumo dizer que trabalhar com direitos de fusos e coletivos È muito
interessante, porque vocÍ faz um exercÌcio de despir-se de seu egoÌsmo naquele momento.
Quando eu trabalho com direito coletivo, quando eu ajuÌzo uma aÁ�o civil pública, ou

faÁo um termo de ajustamento de conduta, eu estou beneficiando pessoas que possivelmente
eu nunca v· conhecer, e a capacidade dessas duas mulheres de fazer isso e de se portar
assim perante o Poder Judici·rio e a Magistratura nunca poder· ser esquecida.

Portanto, eu n�o poderia deixar de dizer isso nesse momento. E em nome
das duas, eu gostaria de cumprimentar a todas as mulheres acrianas, as do campo, as da
cidade, as do interior e as da capital, as que tÍm condiÁões econÙmicas e as que n�o tÍm,
aquelas que passam por dificuldades, que est�o de alguma forma oprimidas e n�o se
esqueÁam tambÈm, que existe o MinistÈrio Público e devem exigir uma parceria na
defesa dos direitos das mulheres e de  todos os direitos conseguidos por meio da
ConstituiÁ�o Federal e da LegislaÁ�o posterior a ConstituiÁ�o. E È em nome dessas duas
mulheres que eu cumprimento todas as mulheres acrianas, nesse Dia Internacional da
Mulher.

AgradeÁo o convite feito pela AssemblÈia Legislativa para estar aqui e digo
as Senhoras e Senhores que vamos avante, rumo a um novo tempo, mas sem dúvida um
tempo sem violÍncia, de delicadeza.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Antes da prÛxima
oradora, homenagearemos as servidoras da Assembleia Legislativa do Estado do Acre. O
nosso plen·rio aqui sempre promove grandes atos e nos bastidores um exÈrcito de
mulheres trabalha para que esses atos aconteÁam. Seja na votaÁ�o de uma legislaÁ�o,
numa audiÍncia pública, ou nos debates que permanentemente acontecem aqui no nosso
plen·rio.

A Assembleia tem 225 mulheres integrando o seu quadro de servidores
ativos e 54 servidoras inativas. Ali·s, elas ocupam os principais cargos de direÁ�o da
Casa. E eu queria chamar ent�o a Dra. Fernanda, Diretora da nossa Assembleia para que
pudesse vir ao centro do plen·rio, ela que tem um problema com a timidez, n�o gosta de
falar, nem de ser homenageada, para receber das m�os do Paulinho, servidor da Casa, um
buquÍ de flores como forma de reconhecimento de todos nÛs Parlamentares ao trabalho
das nossas funcion·rias. (PAUSA)

Com a palavra a Senhora Maria de Araújo Aquino.

Senhora MARIA DE ARA ÚJO AQUINO (Assessora Especial da Mulher)
ñ Senhor Presidente, Deputado Edvaldo Magalh�es,  demais  homens  que  nos
homenageiam, minhas companheiras de luta por dias melhores para nÛs mulheres e para
nossa sociedade. Bom dia a todos.

Eu quero, em nome da companheira Nadir, que representa o Movimento de
Mulheres do Acre, cumprimentar a todas as mulheres que compõem a Mesa. Saúdo
tambÈm o Movimento de Mulheres aqui presente e como j· foi anunciado pelo nosso
Presidente, nÛs temos companheiras de v·rios MunicÌpios, representando mulheres
valorosas.

ParabÈns a Assembleia pela iniciativa de homenagear as mulheres do
nosso Estado, neste mÍs quando as lutas por um mundo com mais igualdade de gÍnero
e justiÁa social s�o mais aguerridas.

Queremos iniciar a nossa fala, exaltando essas mulheres que batalham por
seus direitos e por uma vida sem violÍncia. Exalto tambÈm, o sÈculo XX, ìSÈculo do
feminismoî, quando as mulheres conquistaram o espaÁo público, antes reduto totalmente
masculino, e mostraram ao mundo seu potencial. O olhar e o jeito de fazer feminino, que
antes se restringia apenas a esfera domÈstica, adentraram as instituiÁões públicas e o
mercado de trabalho. Conquistamos o direito ao voto, � educaÁ�o, ao trabalho, � licenÁa
maternidade, a uma vida sem violÍncia e foi tambÈm nesse sÈculo que seus direitos
humanos foram reconhecidos.

Mas apesar de todas essas conquistas, quando, em nome desta luta, foram
ceifadas as vidas de muitas mulheres, no advento deste novo sÈculo, ainda vivemos
numa sociedade em que as mulheres precisam de abrigo para proteger suas vidas e a de
seus filhos e os agressores s�o as pessoas com quem elas mantÍm relaÁões afetivas e de
confianÁa como companheiros, ex-companheiros, namorados, ex-namorados, padrastos,
tios, avÙs, pais etc.

A diferenÁa salarial entre homens e mulheres È muito grande assim como
o número de mulheres acreanas sem documentaÁ�o civil. As trabalhadoras rurais ainda
tÍm extrema dificuldade de acesso ao crÈdito para o desenvolvimento de seus pequenos
empreendimentos e muitas mulheres deste Estado ainda est�o morrendo, vÌtimas da
violÍncia domÈstica, de abortos mal feitos, vÌtimas da AIDS.

O Governo do Estado do Acre, atendendo aos anseios do movimento de
mulheres e feministas, se posiciona na busca pela igualdade e autonomia das mulheres,
atravÈs da execuÁ�o de uma polÌtica afirmativa e universal, considerando todas as ·reas
para a garantia dos direitos humanos das mulheres e a Assessoria Especial da Mulher tem
o desafio de articular essas polÌticas em todas as ·reas do Estado, dialogando, inclusive,
com as esferas municipal e federal.

As maiores conquistas e resultados da articulaÁ�o das diversas ·reas,
realizadas pela Assessoria s�o: ArticulaÁ�o para implantaÁ�o de coordenadorias de polÌticas
para as mulheres em 11 municÌpios; elaboraÁ�o do plano estadual de enfrentamento �
violÍncia contra a mulher e construÁ�o do plano estadual de mulheres empreendedoras.

Est�o sendo planejadas polÌticas para 2010 com propostas em nÌvel de
Governo que envolvem a construÁ�o do presÌdio feminino; reforma, ampliaÁ�o e
estruturaÁ�o das casas abrigos; apoio com benefÌcio para o desabrigamento das mulheres
e estruturaÁ�o do Cedim, com o pacto de 16 milhões para serem investidos.

Queremos tambÈm destacar a participaÁ�o da sociedade civil na construÁ�o
de todo este processo. Enfatizando que o Acre È um dos poucos Estados Brasileiros em
que a sociedade civil tem a gest�o do Conselho Estadual de PolÌticas para as Mulheres
e por tudo isso, neste 8 de marÁo, nÛs, mulheres acreanas, temos que comemorar os
avanÁos, mas n�o esquecendo dos desafios propostos; lutando sempre, com muita
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coragem, nos inspirando no exemplo da saudosa Angelina GonÁalves, mulher da histÛria
acreana, de bravura e coragem.

Sim! Vale a pena lutar.
(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Senhoras e Senhores,
a Assembleia È permanentemente palco de questionamentos, porque È um Poder aberto,
aqui o que se pensa, se diz da tribuna. Aqui È um espaÁo democr·tico.

Passaremos a palavra a uma pessoa que nasceu num berÁo de  luta e
resistÍncia democr·tica, que marcou a histÛria do Acre. Estamos falando da nossa
Procuradora Geral do Estado, NazarÈ Araújo, filha do nosso saudoso ex-Governador,
JosÈ Augusto de Araújo.

Doutora NAZAR� ARA ÚJO  (Procuradora Geral do Estado) ñ Bom dia a
todos. Gostaria de pedir  licenÁa ao Presidente da Assembleia, Deputado Edvaldo
Magalh�es, para agradecer a homenagem que È prestada a todas as meninas, em nome das
Deputadas desta Casa, Deputada Perpetua de S·, Idalina Onofre e Antonia Sales e
gostaria de saudar as meninas no nome da nossa querida Desembargadora Eva Evangelista,
que na realidade È mestra no direito, na vida, como m�e e como mulher.

¿s vezes o que È exigido de  uma mulher profissional È muito complexo.
� exatamente esse o ponto de equilÌbrio entre todas as funÁões. Ent�o sÛ em conseguirmos
esse espaÁo profissional, o equilÌbrio com as atividades do lar, da casa, dos filhos, a
atenÁ�o ao marido, aos pais, nÛs j· somos vencedoras. A nossa batalha ainda È muito
grande, mas sÛ em conseguirmos isso j· È um grande passo.

Eu gostaria de iniciar e dedicar a minha fala, hoje, assim como foi a prÛpria
saudaÁ�o que me trouxe a essa tribuna, a duas pessoas: uma do meu passado e outra que
mais � frente vocÍs saber�o de quem eu estou falando. Em primeiro lugar eu gostaria de
dedicar essa fala � minha m�e, que È muito vista somente como a companheira do JosÈ
Augusto, a primeira Dama deste Estado, mas que na realidade foi � primeira Deputada
Federal do Estado do Acre, num contexto completamente adverso. E È preciso falar disso
tambÈm, porque essa luta faz parte da nossa vida hoje. � a luta de cada mulher na defesa
desse direito sagrado da participaÁ�o, seja em que nÌvel for. Na defesa das leis, na defesa
da tribuna, na discuss�o das leis, no trabalho popular ou na iniciativa privada.

Naquela Època, quem se preparava para uma eleiÁ�o, na realidade, era o
meu pai que foi deposto em 1964, mas sÛ foi cassado em 1966, pouca gente sabe disso.
E, na ausÍncia da possibilidade dele se candidatar, quem apareceu como uma possibilidade
vi·vel de eleiÁ�o foi a Dona Maria Lúcia, que fez um trabalho belÌssimo junto a LBA. O
grupo polÌtico de apoio definiu e ela saiu candidata mesmo com ele j· bastante convalescido
por causa da doenÁa e na gr·vida dessa pessoa que est· aqui falando. Como ela n�o pode
comparecer a posse, mandou uma carta.

Maria Lúcia foi eleita a Deputada Federal mais votada, elegeu mais dois
companheiros de sigla nessa eleiÁ�o e, infelizmente, pela forÁa do Regime Militar, na
entrada da junta militar que assumiu o PaÌs com a saÌda do Costa e Silva, a eleiÁ�o das
mulheres de polÌticos foi considerada uma afronta ao Regime. Por mais incrÌvel que
pareÁa, essa foi a raz�o da sua cassaÁ�o. Esposa de um polÌtico cassado n�o pode ter o
direito de externar suas idÈias. Se isso n�o È uma perseguiÁ�o � mulher eu n�o sei o que
È. Desta forma ela cumpriu 10 anos de uma longa cassaÁ�o e em seguida retornou ao Acre,
se candidatou, n�o foi eleita a primeira vez, se candidatou novamente em 1986 e foi a
representante da mulher acreana na Constituinte.

Naquela Època, foram eleitas 24 Deputadas Federais. O Acre elegeu uma
mulher extremamente corajosa, a segunda nota do DIEESE que era um instrumento de
acompanhamento do trabalhador e isso foi pouquÌssimo divulgado, pois n�o interessava
naquele momento. � por essa raz�o que eu estou aqui prestando esta homenagem. Eu
tenho um profundo respeito pela batalha e pelo fato dela nunca ter recuado, Deputado
MoisÈs Diniz e eu acho que minha m�e foi a primeira pessoa que me ensinou a ser um
mulher�o, independente de qualquer medida. E, a honradez com que ela sempre enfrentou
as adversidades da vida pessoal e as adversidades da vida polÌtica, eu trago hoje para a
minha vida, para o local onde eu trabalho e que me faz defender com muita garra todos
os homens e mulheres do Estado do Acre, atravÈs da consolidaÁ�o de polÌticas públicas.
No caso das mulheres elas precisam ser transversas, precisam ser transparentes em cada
um dos atos do Governo e È assim que graÁas a Deus eu tenho a oportunidade de trabalhar
e participar da administraÁ�o ArnÛbio Marques. O Governador È um estadista, porque em
suas escolhas ele escolhe perfis, n�o determina para tal ou qual lugar nÛs devemos ter um
homem ou uma mulher, nÛs devemos ter profissionais respeitados, capacitados, com
capacidade de luta, com capacidade de defesa de ideais, independente dessa condiÁ�o.

Eu saúdo a mais nova integrante da administraÁ�o, j· num outro patamar,
agora como Secret·ria de SeguranÁa, a Dr�. M·rcia Regina.  O perfil da nova Secretaria
de SeguranÁa exige um profissional que seja capacitado na quest�o da gest�o, da integraÁ�o,
da capacidade de conversar, na inteligÍncia de homens e mulheres, que no momento
certo saber�o dosar capacidade de n�o violÍncia, violÍncia necess·ria, exatamente para
contrapÙ-la e, eu tenho certeza que a Dr� M·rcia Regina vai fazer um excelente trabalho,
pelo tanto que ela fez dentro da Procuradoria Geral do Estado. NÛs somos profissionais,
conhecemos sistemicamente a administraÁ�o e isso hoje È muito importante, inclusive,
por toda a gama de recursos que vai passar no Pronasi.

Ent�o eu parabenizo a todas que tem um histÛrico de vida belÌssimo. Dr�.
Flora, a nossa Secret·ria de EducaÁ�o, tantas mulheres Delegadas, JuÌzas, Promotoras,
profissionais do maior gabarito e as nossas margaridas que limpam a nossa cidade e que
lidam com reciclagem.

Como colocou a Dr�. Alessandra, uma profissional com a qual tambÈm eu
tive a oportunidade de trabalhar na Època da criaÁ�o do Procon, temos ainda outros
desafios. A Doutora Alessandra tambÈm dizia: ìPrecisa ser um tempo de doÁura e de
delicadezaî e eu concordo plenamente. A crise que estamos vivendo n�o È sÛ uma crise
do mercado financeiro È uma crise de valores. NÛs temos que pensar e ai a Desembargadora

Eva foi extremamente feliz no poema que escolheu que diz tudo de uma maneira t�o
bonita e onde È colocada a dificuldade que nÛs temos de aproveitar de maneira correta a
gama de ofertas de consumo que parece n�o ter fim.

O mÈtodo consumista est· nos levando a destruir o nosso prÛprio planeta.
Talvez o principio feminino que mora dentro de cada homem e de cada mulher, nos
ensine que agora È tempo de rever essa maneira predatÛria de viver a vida. E nos ensine
tambÈm que È preciso cuidar da nossa terra, da nossa terra Acre, da nossa terra planeta,
da nossa terra gaia que È fecundada e que precisa ser cuidada tambÈm para que nos dÍ
bons frutos. Que esse dia das mulheres nos dÍ muitos bons frutos, em todos os Poderes,
em todos os lares e em todas as nossas aÁões. Que Deus nos abenÁoe muito e que
continuemos sempre em busca desse equilÌbrio.

Muito obrigada.
(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Obrigada, NazarÈ.
Hoje, a Assembleia Legislativa È presidida por um professor e tem um

outro professor, que È o Deputado MoisÈs Diniz, que È LÌder do Governo e poeta. Mas,
houve um tempo em que esses professores gastavam suas energias organizando as
pessoas. E, naquela Època, aprendemos muito com uma mulher, que criou um dos filhos
nas reuniões das salas do EdifÌcio Santos, do nosso Sindicato dos Trabalhadores em
EducaÁ�o e gostarÌamos de convid·-la a vir ao centro do plen·rio para receber uma flor
das m�os do Deputado MoisÈs Diniz. Referimo-nos a sindicalista, professora Almerinda
Cunha. (PAUSA)

A Senhora vice-Presidente (ANTONIA SALES) ñ Agora, teremos diante
de vocÍs um homem que ir· homenagear todas as mulheres. Com a palavra o Deputado
Nogueira Lima.

Deputado NOGUEIRA LIMA (LÌder do DEM) ñ Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores, obrigado minha querida amiga Deputada Antonia Sales. Est·
faltando em nosso meio a nossa querida e inesquecÌvel Naluh Gouveia e eu tenho certeza
de que È porque ela est· muito ocupada no TCE, onde nÛs a colocamos. Ela nos deixa
muita saudade.

O Deputado MoisÈs Diniz falou aqui sobre a mulher mach�o, ai eu me
lembrei de quando ela vinha a esta tribuna e falava, naquele seu tom peculiar, como uma
mulher dava � luz uma crianÁa. Isso nos traz saudades.

Em nome da minha querida esposa SÌlvia, que est· presente aqui e da
minha filha Weidna, quero cumprimentar todas as mulheres presentes, todas as mulheres
do nosso Estado, do Brasil e do mundo.

Doutora Eva, como a Senhora falou, nÛs temos conquistas para comemorar,
mas tambÈm temos que batalhar para que essas conquistas sejam efetivadas mesmo. Eu
passei 15 dias em Goi�nia, e durante esse perÌodo eu sofri muito. Em cada semana que
eu estive l·, houve um assassinato de mulher.

Um cidad�o, por ciúmes, matou a esposa com 75 facadas. Um pai, estuprou
a filha de trÍs anos no quintal. Outro crime b·rbaro ocorrido em Goi�nia, foi o assassinato
de uma jovem m�e, que foi morta pelo namorado simplesmente porque estava pleiteando
pens�o alimentÌcia para o filho de oito meses. Ele colocou-a no quarto e matou-a com
uma mola de carro. Em seguida colocou a crianÁa entre as pernas da m�e e matou com
a mesma barra de ferro. Mas o pior Senhores, È que ele cavou um buraco no quintal,
colocou a m�e sentada dentro dele e o filho no colo.

Mas, infelizmente, Dra. Eva, a nossa Lei deixa brechas para a impunidade,
esse criminoso e o seu comparsa foram presos e logo liberados, porque eram rÈus
prim·rios. Isso nos d· a certeza de que ainda vai demorar muito para termos a Lei Maria
da Penha cumprida � risca, com todas as puniÁões e direitos previstos.

Um Senador do EspÌrito Santo, est· numa luta, a qual nÛs tambÈm nos
juntamos, que È combater a pedofilia no Brasil.

Eu sou Deputado h· 10 anos e todo ano o Presidente da Casa faz esse ato,
essa homenagem e eu acho que nÛs  todos, homens,  temos que demonstrar para a
populaÁ�o, o valor, o sentimento do coraÁ�o do homem para com as mulheres; de como
e por que elas s�o importantes. NÛs temos que fazer isso aqui e foi dito pelo Deputado
MoisÈs, pela Dra. Eva, pela Dra. NazarÈ que nÛs temos exemplos infinitos de mulheres
batalhadoras. E nÛs, com o nosso coraÁ�o de ser humano, gostarÌamos que a sociedade
toda acreditasse que a mulher È quem faz.

Ontem eu assisti uma entrevista com o Ciro Gomes e ele dizia que nos
últimos tempos, a Democracia melhorou e a corrupÁ�o diminuiu por causa do número de
mulheres no Parlamento. E se nÛs fizermos uma reflex�o sobre isso, È verdade. NÛs ainda
n�o vimos nenhum esc�ndalo de uma mulher com grandes castelos, enganando a Receita
Federal. Nem desse tipo e nem de outros no Congresso Nacional. L· nÛs temos pessoas
maravilhosas, mostrando o quanto s�o valorosos para a Democracia.

Aqui temos quatro mulheres maravilhosas que convivem conosco e d�o
um ar de alegria a este plen·rio: as Deputadas Antonia Sales, PerpÈtua de S·, Idalina
Onofre e Maria Antonia. Ent�o eu penso: seria bom as Senhoras, juntamente com as
demais mulheres que est�o aqui, dos sindicatos, as margaridas, da PolÌcia Militar, do
Corpo de Bombeiros, em 2010, nos abrilhantar com mais cinco mulheres no Parlamento.

Ent�o, vamos continuar nessa batalha para que essa Democracia que nÛs
temos hoje, um embri�o, melhore bastante. Hoje nos j· estamos vendo os corruptos na
cadeia. Deputados sendo presos. Coisa que no tempo do coronelismo n�o tinha. As
mulheres est�o encampando essa luta e mostrando sua eficiÍncia no Parlamento. NÛs
temos como exemplo a Senadora Marina, a Deputada Federal PerpÈtua Almeida, mulher
do nosso querido Presidente Edvaldo Magalh�es, que fazem uma polÌtica muito sÈria,
dedicada � quest�o da Democracia do nosso paÌs.
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Ent�o, esse È um reconhecimento que nÛs temos que fazer e aqui no Poder
Legislativo, nos fazemos o possÌvel e o impossÌvel para que essa Democracia venha ser
perpÈtua no nosso paÌs.

A corrupÁ�o n�o vai acabar nunca, mas pode diminuir muito. No inÌcio, o
meu amigo MoisÈs, nosso querido poeta, falou de uma música que eu acho linda,
maravilhosa e eu vou dedic·-la � minha mulher. � uma canÁ�o do Martinho da Vila. Se
o Didi estivesse aqui com o viol�o, cantarÌamos, mas eu vou sÛ declam·-la:

ìJ· tive mulheres de todas as cores, de v·rias idades e muitos amores.
Com umas atÈ certo tempo fiquei. A outras apenas um pouco me dei, j· tive mulheres do
tipo atrevida, do tipo acanhada, do tipo vivida. Casada, carente, solteira e feliz. J· tive
donzelas e atÈ meretriz. Mulheres cabeÁas e desequilibradas. Mulheres confusas de guerra
e de paz. Mais nenhuma delas, Maria Silvia, me fez t�o feliz como vocÍ me faz. Procurei
em todas as mulheres a felicidade. Mas em nenhuma encontrei a felicidade. Foi comeÁando
bem, mais tudo teve um fim. VocÍ Maria SÌlvia, È o sol da minha. E a minha vontade.
VocÍ n�o È mentira, vocÍ È verdade. VocÍ È tudo que a Dona Isaura e seu Manuel, a Laina,
a Weidna e o Wendim me deram um dia e que eu sonhei para mimî.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Com a palavra a
Prefeita de BrasilÈia, Senhora Leila Galv�o.

Senhora LEILA GALV√O (Prefeita de BrasilÈia) ñ Bom dia a todos, eu
gostaria de cumprimentar os membros da Mesa em nome do Presidente, Deputado
Edvaldo Magalh�es e as mulheres em nome da minha conterr�nea GenÈsia. Acredito que
ninguÈm aqui conhece a GenÈsia, mas refiro-me a Jane Vasconcelos. NÛs estudamos
juntas desde crianÁas e hoje ela È a vice-Presidente do Sindicato dos Jornalistas.

Quero cumprimentar a Prefeita de Assis Brasil, Eliane e tantas outras
mulheres conhecidas, amigas de outros movimentos que assumem posiÁões relevantes
no Estado do Acre. Eu vou mencionar algumas mulheres que est�o aqui e as demais
sintam-se cumprimentadas. Saúdo a amiga Carla, a professora Maria Correia, a Dr�
NazarÈ, a Dr� Euraci, a Dr� Flora, a Julia Feitosa, a Dr� V�nia e a Dr� Dilza. � muito
gratificante estar aqui com vocÍs, por isso, agradeÁo o convite feito pela AssemblÈia.

Como bem disse o Deputado Nogueira Lima, proporcionar momentos t�o
especiais como esse a nÛs mulheres simples, guerreiras e lutadoras, faz parte da histÛria
deste Parlamento.  ¿s vezes, as que s�o mais simples, se sentem atÈ intimidadas porque
aqui est�o doutoras, polÌticas, inclusive, aqui na prÛpria AssemblÈia, temos quatro
Deputadas e eu fico muito feliz por  termos ampliado esse número, pois para nÛs
mulheres, chegar onde estamos n�o foi f·cil. Embora j· tenha sido dito por tantas outras
que me antecederam, tambÈm quero enfatizar que a nossa histÛria, nossa luta, talvez
todas conhecemos, mas È importante que n�o nos esqueÁamos das nossas conquistas e
do que ainda temos a conquistar e refletir.

Eu gosto muito da palavra reflex�o, pois temos que avaliar os avanÁos que
tivemos. Estamos no sÈculo XXI, ocupamos v·rios espaÁos da sociedade, nos Movimentos
de Mulheres, dentro de instituiÁões públicas e na polÌtica. Percebemos claramente que
muitas polÌticas públicas s�o implementadas porque houve uma ruptura muito grande
dentro desse processo todo, e que h· a presenÁa feminina em espaÁos t�o importantes.

Eu concordo plenamente com o que foi mencionado pelo Deputado a
respeito da honestidade da maioria das mulheres. O Congresso Nacional È quem faz as
leis e hoje, existem muitas mulheres que nos representam l· e apesar de todas as crises
que vivenciamos, n�o vemos mulheres sendo corrompidas. Isso nos gratifica e È importante
que tenhamos consciÍncia do nosso papel; que haja uni�o, mas n�o uma uni�o de
feministas, mas de mulheres, para que possamos galgar novos espaÁos, enfrentando a
violÍncia domÈstica, que È muito presente na vida de muitas mulheres deste paÌs.

Eu gostaria de parabenizar a ampliaÁ�o do número de mulheres nas
Assembleias e no Congresso Nacional, onde gradativamente, cresce tambÈm a presenÁa
feminina. Inclusive, eu vou endossar o que foi dito: em 2010 nÛs teremos um grande
desafio, que È aumentar o número de mulheres na polÌtica. E por que n�o eleger uma
Presidenta da República? Foi mencionado, inclusive, o nome da Dilma Roussef para
esse cargo e seria um orgulho muito grande, n�o por ser mulher, mas pela sua capacidade,
pela condiÁ�o de governabilidade, de administraÁ�o que ela tem. � realmente um grande
desafio para a polÌtica nacional. Ocupar um dos cargos mais altos do nosso paÌs È um
grande anseio nosso.

Ent�o, gostaria de parabenizar a todas que aqui est�o; mulheres da cidade,
mulheres rurais, que s�o grandes lutadoras, grandes guerreiras, para quem as dificuldades
est�o atÈ mais prÛximas do que de nÛs. Que este seja um dia de reconsideraÁ�o,
reavaliaÁ�o dos nossos papÈis e da postura que devemos adotar diante da sociedade, que
deseja que nÛs continuemos fazendo a nossa parte, que È construir um paÌs melhor, com
uma sociedade mais justa, onde haja a igualdade para todos, principalmente para nÛs
mulheres.

(Sem revis�o do orador)

A Senhora Presidenta (ANTONIA SALES) ñ Depois de ouvirmos as
palavras de uma mulher que honra a nossa classe, a Prefeita de BrasilÈia, Leila Galv�o,
queremos aqui pedir permiss�o ao Deputado Edvaldo Magalh�es para me reportar tambÈm
a outra fronteira. Temos em nosso meio uma representante do Vale do Juru·, refiro-me a
Janete, esposa do vice-Prefeito de M�ncio Lima, �rito. Seja bem-vinda.

Queremos saudar as representantes da PolÌcia Militar aqui presentes e dizer
que vocÍs levaram doÁura e leveza �quela CorporaÁ�o. ParabÈns.

Este momento est· sendo muito apreciado, principalmente quando muitas
das mulheres se reúnem, como hoje, saindo da rotina. GostarÌamos que esse tempo fosse
alongado. NÛs mulheres podemos ter diferentes ideologias, mas na defesa da luta da
nossa classe nÛs somos muito unidas, irm�s na luta.

Com a palavra a Senhora Nadir Morais, Secret·ria Executiva da ArticulaÁ�o
de Mulheres do Acre ñ Amacre.

Senhora NADIR MORAIS (Secretaria Executiva da ArticulaÁ�o de Mulheres
do Acre ñ Amacre) ñ Senhor Presidente, Senhores Deputados, quero cumprimentar a
Mesa na pessoa do nosso ExcelentÌssimo Deputado Edvaldo Magalh�es e ao mesmo
tempo cumprimentar o plen·rio na pessoa da Senhora Terezinha PrudÍncio.

Fico muito feliz e agradecida em nome da ArticulaÁ�o de Mulheres do Acre
ñ Amacre, por este convite maravilhoso de comemorarmos o 8 de marÁo. Mas como j·
foi colocado pelas nossas colegas que nos antecederam, essa data n�o se comemora
apenas com flores, temos ainda conquistas a serem realizadas. E quero pedir a todos
permiss�o para relatar um pouco da situaÁ�o atual das mulheres, atÈ como nÌvel de
informaÁ�o para todos os presentes.

QUEREMOS CONSTRUIR
 UMA SOCIEDADE MAIS HUMANA,
 MAIS JUSTA, MAIS SAUD¡VEL

A sociedade passa por uma sÈrie de mudanÁas que demonstram avanÁos
nos campos social, educacional, polÌtico e econÙmico.

Grande parte dessas mudanÁas, n�o s�o percebidas pelo conjunto da
sociedade, haja visto a situaÁ�o em que se mantÈm alguns significativos segmentos
ligados ao poder polÌtico, resultando na permanente invisibilidade dos mesmos.

Assim tem sido as lutas empreendidas pelos Movimentos de Mulheres,
em especial no nosso Estado, que tem usado inúmeras estratÈgias ao longo dos últimos
dez anos.

Muitas dessas lutas podemos considerar vitoriosas, e evidenci·-las atravÈs
dos atuais organismos conquistados.

A Delegacia da Mulher, o Programa da Saúde da Mulher, a Vara de
ViolÍncia DomÈstica e Familiar contra a Mulher, as Casas abrigos e os Centros de
ReferÍncia de AtenÁ�o � Mulher, como a Casa Rosa Mulher, em Rio Branco e o Centro
VitÛria RÈgia em Cruzeiro do Sul. Essas conquistas, entretanto, n�o resultaram no
aumento da participaÁ�o de mulheres em espaÁos de decis�o, sendo que grande parte
desses organismos, ainda necessitam de alguns ajustes.

Vejam, por exemplo: o caso da Delegacia da Mulher hoje com uma boa
condiÁ�o fÌsica, mas, sem estrutura humana para um atendimento adequado �s mulheres
vÌtimas de violÍncia. Outro exemplo È o programa Saúde da Mulher que tambÈm ainda
n�o atende integralmente a mulher. Para os Senhores e as Senhoras terem uma ideia, os
procedimentos existentes no programa n�o s�o divulgados e muitas delas s�o encaminhadas
pelos mÈdicos para fazerem exames pelo SUS que, na maioria das vezes, passa mais de
um mÍs para serem realizados. Tal situaÁ�o È inadmissÌvel para nÛs mulheres!
∑ Temos ainda o desafio da implementaÁ�o do Plano Estadual das Parteiras
Tradicionais, contemplando todas as etnias;
∑ O combate e a erradicaÁ�o de todas as formas de violÍncia contra as mulheres
indÌgenas;
∑ AmpliaÁ�o do número de Delegadas e peritos em investigaÁ�o sensÌveis � causa
da mulher.

Essas deficiÍncias tornam esses organismos morosos e, portanto, sem
condiÁões de cumprir seus objetivos e miss�o.

Ao lado desse problema temos outro da mesma gravidade: as mulheres
n�o conseguem participar da vida polÌtica via espaÁos de decis�o.

Observem o número de Vereadores eleitas no último pleito. Rio Branco
elegeu apenas uma. TÍm municÌpios do Estado do Acre onde nenhuma mulher foi eleita.

Esse número deve causar preocupaÁões n�o apenas nos movimentos de
mulheres, mas principalmente, aos Poderes constituÌdos, respons·veis de cumprir as
determinaÁões constitucionais e aos inúmeros tratados de convenÁões assinados pelo
Governo Brasileiro e reproduzidos nos Planos Nacional e Estadual de Mulher, cujo item
ìMulher nos EspaÁos de Poder e Decis�oî È enf·tico.

Portanto nÛs mulheres do Acre queremos e precisamos de mais mulheres
nos espaÁos de poder, garantindo a nossa participaÁ�o e decis�o polÌtica no processo de
desenvolvimento do nosso Estado.

Neste 8 de marÁo de 2009, nÛs, mulheres do Acre, queremos cobrar do
Poder Legislativo e do Poder Executivo, medidas que efetivamente mudem a realidade
do nosso Estado e em especial de nossa cidade, garantindo o  funcionamento dos
instrumentos de poder, conquistados ao longo da nossa luta.

Solicitamos o apoio dos Senhores e Senhoras Parlamentares, assim como
das demais autoridades aqui presentes comprometidas com a justiÁa social e com a
equidade de gÍnero, para formarem uma frente de trabalho no sentido de consolidar as
nossas conquistas e garantir o avanÁo da nossa luta, sem retrocesso.

Lembrando o Hino Acreano: ìSem recuar, sem cair, sem temer!î
Neste momento nÛs do Movimento de Mulheres, parabenizamos a todas

as mulheres do nosso Estado: Ìndias, brancas e negras em todos os nÌveis sociais pelas
nossas lutas e conquistas.

E È neste momento que nos solidarizamos com as famÌlias: m�es, filhos e
filhas das mulheres que morreram vÌtimas da violÍncia domÈstica, das guerras e das
cat·strofes.

AMACRE
ArticulaÁ�o de Mulheres do Acre

(Sem revis�o do orador)

A Senhor Presidenta (ANTONIA SALES) ñ Com a palavra a Senhora
Jane Vasconcelos.

Senhora JANE VASCONCELOS (vice-Presidenta do Sindicato dos
Jornalistas) ñ Primeiramente, eu gostaria de agradecer a Deus pela oportunidade,
parabenizar o Presidente Edvaldo Magalh�es pela sensibilidade, porque como meninas,
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m�es, mulheres, que somos, nÛs sabemos como È importante este momento. O ano
passado, nÛs realizamos o primeiro Encontro de Mulheres Jornalistas e foi bastante
prazeroso. Foi t�o bom poder nos conhecermos melhor! Desde a hora em que eu cheguei,
estava pensando: Meu Deus! S�o tantas mulheres, s�o tantas vidas que se entrelaÁam e
que ajudam a construir a histÛria do nosso Estado e do nosso paÌs!

O fato de estarmos aqui, hoje, vai interferir de uma maneira muito positiva
na vida dos nossos filhos que j· est�o no mercado de trabalho ou estudando. Ent�o,
agradeÁo pela oportunidade, Presidente. Espero que outros momentos como este possam
acontecer.

No final do mÍs, realizaremos o segundo encontro de Mulheres Jornalistas.
NÛs temos um trabalho muito difÌcil, mas tambÈm muito prazeroso, porque foi a nossa
escolha de vida. � difÌcil, porque nÛs convivemos diariamente com a violÍncia. Esses
números apresentados pela mÌdia, passam, primeiro, pelas redaÁões.

O cinegrafista que toma a imagem, a jornalista que conversa com a famÌlia,
que vai � delegacia e que acompanha todo o processo, de certa forma, v�o sendo
sensibilizados, porque quando fazemos um trabalho como este, fica dentro de nÛs um
pouquinho do drama vivido.

Quando eu cheguei aqui, eu me emocionei ao receber uma rosa, porque
todas as vezes que eu ganhava uma rosa, eu a levava para minha avÛ e ela gostava muito.
Ela j· n�o enxergava mais e foi para junto do nosso Pai com 86 anos. Eu lembrei dela,
porque a violÍncia faz parte da nossa histÛria tambÈm. A minha avÛ morava em Assis
Brasil e depois de sofrer v·rios tipos de violÍncia, ela decidiu vir embora para BrasilÈia.
Para isso, ela teve que tomar uma decis�o, porque ela dizia assim: minha filha, enquanto
ele me ameaÁava eu aguentava mais um dia, mas ele disse que mataria a mim e os meus
filhos. Ent�o, ela botou os seis filhos em uma canoa e veio de Assis Brasil para BrasilÈia.
Eles paravam nas praias e as crianÁas chupavam melancia e � noite, eles paravam em
algum lugar para dormir.

Ent�o a violÍncia È real e È muito difÌcil, num momento como esse, n�o
falar em violÍncia. Minha avÛ foi uma vencedora. Criou todos os filhos, todos se
formaram e s�o pessoas com formaÁ�o, tambÈm, moral, preparadas para vida e para
educar. Hoje est�o dando a sua contribuiÁ�o para a sociedade.

Eu fui criada dentro de uma escola. Muitas pessoas trocaram minha fralda,
porque minha m�e sempre foi diretora de escola em BrasilÈia. Ent�o, assim era nossa
rotina: os livros, o fazer, o discutir, o participar.

Estarmos aqui, hoje, parece uma coisa simples, mais n�o È. E eu n�o estou
aqui para falar da violÍncia que nÛs j· conhecemos, mas sim para trazer uma palavra de
esperanÁa para os nossos coraÁões. Eu acredito que nÛs podemos sim, interferir nesse
processo de violÍncia que nÛs vivemos hoje. Se cada uma de nÛs, decidisse dividir a
nossa histÛria, contar para as outras mulheres o seu drama, certamente ajudarÌamos umas
as outras. VocÍ que È jornalista, divida com outras jornalistas o que vocÍ j· sofreu, j·
viveu. Quem est· no Judici·rio, divida com seus pares, conte como vocÍ passou por
todo esse processo. Se cada uma de nÛs for contar o caso de alguma violÍncia que j·
sofreu, algum preconceito, a Sess�o n�o termina mais. Ent�o, que nÛs possamos aprender
que quando compartilhamos nossa histÛria, estamos ajudando a mudar a histÛria de
outras mulheres, com uma palavra de esperanÁa ou apenas ouvindo.

Enquanto nÛs estamos aqui, nesse momento especial, proporcionado por
esta Casa, mulheres continuam a ser violentadas, mortas, assassinadas e algumas das
que sobrevivem, continuam dentro de casa, sem conseguir tomar decisões. Muitas s�o
violentadas no que elas tÍm de melhor, que s�o suas ideias. NÛs somos feitas para criar,
Deus nos fez assim. NÛs n�o queremos ser mais do que os homens, atÈ porque, juntos,
somos perfeitos. � assim que deveria ser o nosso cotidiano.

O nosso Presidente Marcos Vicente, tem muita sensibilidade nesse sentido.
Referi-me a ele, porque tudo que nÛs decidimos, seja para definir, para discutir, para
colocar a nossa situaÁ�o, ele sempre nos apÛia.

Portanto, espero que no nosso dia-a-dia, possamos falar dessa esperanÁa.
Se conseguimos chegar atÈ aqui, foi porque Deus tem um propÛsito para cada vida e,
com certeza, no ano que vem nÛs  teremos outras mulheres aqui, contando outras
histÛrias de vitÛria. Mulheres que estar�o vivas, porque ouviram a sua histÛria, porque
descobriram como vocÍ venceu. Cada um de nÛs tem uma histÛria de conquista, mas
tambÈm de muita luta no nosso dia-a-dia, no nosso local de trabalho, nos nossos lares,
mas eu creio que nesse momento, o fato de estarmos juntas e de comeÁarmos a dividir
essas histÛrias, vai sim interferir de uma maneira muito positiva.

Portanto, n�o vamos esperar apenas pelo Poder público. O Governo Lula
tem v·rios projetos de combate � violÍncia, mas qual È a sua postura dentro da sua casa?
Na  sala de  aula? Na  faculdade? Como È que vocÍ  se  comporta diariamente? A
responsabilidade È sempre do outro? Ser· que a culpa È sÛ dos homens?

Quando eu era adolescente, l· em BrasilÈia, nÛs particip·vamos sempre de
muitas discussões sobre isso. � muito f·cil dizer que a culpa da violÍncia È dos homens,
mas quem educa esses homens? Quem ensina a crianÁa que rosa È cor de mulher e azul
È cor de homem? Que em raz�o do sexo, a pessoa pode ou n�o fazer algo?

NÛs precisamos fazer uma reflex�o muito sÈria para ajudar a mudar essa
situaÁ�o. Queremos ajudar, mas o que estamos fazendo para isso? Ser· que sÛ o Poder
Público tem essa obrigaÁ�o? N�o. Cada uma de nÛs, na sua ·rea, no seu cantinho pode
contribuir. Por exemplo: as nossas margaridas lindas. Eu moro ali no Tucum� e sempre
quando eu passo, elas est�o trabalhando, rindo, e algumas retocam o batom, ajeitam o
cabelo. AÌ eu digo: Meu Deus! Que coisa linda! Elas sentem prazer no que fazem. E È
isso o que nÛs precisamos sentir todos os dias, n�o importa onde estejamos.

 Mas quero enfatizar que o melhor prazer È dividir a nossa histÛria. N�o
deixe que a tua histÛria seja um livro fechado. Abra-o todas as vezes que se deparar com
uma mulher que est· sofrendo, que est· chorando, sem esperanÁa.

Que esse 8 de marÁo seja mais uma oportunidade para refletirmos sobre o
nosso papel. O que estamos fazendo? Como eu, enquanto vice-Presidenta do Sindicato

dos Jornalistas posso ajudar? O que cada presidente de bairro pode fazer? PorÈm, È
dentro do seu lar, que vocÍ que È m�e e esposa, pode fazer o melhor.

Eu creio que essa histÛria t�o bonita que vem sendo construÌda no nosso
Estado, com certeza tem as nossas m�os, os nossos sonhos e os nossos desejos.

Eu quero pedir permiss�o para o Presidente para quebrar o protocolo, pois
eu gostaria de fazer uma oraÁ�o. Eu convido a todos a ficarem de pÈ. (ORANDO)

Obrigada e GlÛria a Deus. Em nome de Jesus.
(Sem revis�o do orador)

A Senhor Presidenta (ANTONIA SALES) ñ Com a palavra a Deputada
Maria Antonia.

Deputada MARIA ANTONIA (LÌder do PP) ñ Senhor Presidente, Senhoras
e Senhores Deputados, meu bom dia a todos. Quero cumprimentar a Mesa na pessoa das
minhas colegas de BrasilÈia, cidade onde eu nasci, a Prefeita Leila Galv�o, a Jane
Vasconcelos, que para mim ainda È GenÈsia, pois na nossa inf�ncia ela era conhecida
assim e atÈ hoje e lembrada dessa forma. Quero cumprimentar as mulheres e homens que
se encontram presentes no Sal�o do Povo. Saúdo a Dr� Dilza e em seu nome cumprimento
todas as mulheres que se encontram aqui presentes.

Quero agradecer ao Presidente Edvaldo Magalh�es por essa iniciativa da
Mesa Diretora em homenagear as mulheres acrianas, pelo dia 8 de marÁo e desejar a todas
as mulheres do Brasil e do nosso Estado, em especial �s mulheres do Vale do Juru·, da
minha querida cidade de Rodrigues Alves, Cruzeiro do Sul e M�ncio Lima, que tenham
muita saúde em seus lares, paz e que seus desejos sejam alcanÁados.

A minha homenagem ser· para uma mulher simples e humilde, sofredora
que foi acometida por uma doenÁa, mas nÛs sempre dizemos que toda mulher È forte e
batalhadora, ent�o eu tenho certeza de que essa È uma das mulheres mais fortes do nosso
Estado. Estou falando da nossa amiga Terezinha, ex-esposa do Bacurau, que se encontra
presente nesta solenidade.

Ela foi acometida pela hansenÌase, mas nem por isso baixou a cabeÁa,
diante das dificuldades. Casou-se novamente e hoje gosta de danÁar. VocÍ Terezinha È um
exemplo de mulher; por isso quero convid·-la para vir a frente receber um buquÍ de
flores, porque vocÍ representa todas as mulheres que aqui se encontram. Eu gostaria de
poder entregar um buquÍ desses a cada mulher que est· aqui. Mas eu tenho certeza de que
ela È um exemplo de pessoa e vocÍs estar�o bem representadas.

Quero agradecer a presenÁa de todas as mulheres que aqui representam as
suas instituiÁões, porque acho que vocÍs est�o nos prestigiando com suas presenÁas e
alegria.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Obrigado Deputada.
O Deputado MoisÈs Diniz, nas reuniões internas, dizia que a oportunidade È uma mulher
careca, que tem apenas uma mecha de cabelos por cima e passa sempre correndo na frente
das pessoas, ent�o as pessoas deveriam estar muito atentas para n�o perdÍ-la. Eu nunca
gostei muito desse exemplo. Mas, ontem, eu participei de uma solenidade e fiquei muito
orgulhoso das palavras que essa mulher proferiu, porque numa ·rea t�o sensÌvel como È
a SeguranÁa Pública, essa mulher n�o perdeu a oportunidade.

QuerÌamos passar a palavra a Dr� M·rcia Regina, parabenizando-lhe pela
coragem de assumir a Secretaria de SeguranÁa Pública do Estado do Acre.

Doutora M¡RCIA REGINA (Secret·ria de SeguranÁa Pública) ñ Senhor
Presidente, Deputado Edvaldo Magalh�es, Deputada Antonia Sales, na pessoa de quem
eu saúdo todos os Parlamentares e servidores desta Casa. Eu quero saudar as mulheres
maravilhosas deste plen·rio, na pessoa da coordenadora da nossa DEAM, Dr�. Marde
Uchaua, uma das nossas integrantes da forÁa militar que nÛs temos no Acre.

Quando  eu  cheguei  aqui para  esta  solenidade, o Deputado Edvaldo
Magalh�es me surpreendeu dizendo que eu ia discursar e depois de tudo que eu ouvi, do
relato do Deputado MoisÈs Diniz, falando das inúmeras coisas que nÛs temos que fazer
para estarmos aqui, ainda tem a quest�o do improviso. Eu acho que a mulher tambÈm
tem a versatilidade de improvisar e o maior exemplo disso È a histÛria de uma princesa
plebÈia, que diante do mundo, vendo seu filho chorar, coloca um dedinho na sua boca
para acalent·-lo. � por essa sensibilidade da mulher, essa versatilidade da alma feminina
que eu acho que a SeguranÁa ganha.

Ontem eu falava que eu n�o sou uma mulher corajosa, corajosas s�o
aquelas que enfrentam a violÍncia di·ria. Essas s�o corajosas e foi pensando nelas que eu
aceitei o desafio da SeguranÁa Pública do Estado do Acre. Claro que hoje, depois de todo
um trabalho ao longo desses 10 anos e mais recentemente na gest�o do Governador
Binho Marques, a SeguranÁa Pública, est· reconfigurada. A Secretaria passa a ter um
papel mais estratÈgico, a coordenar a aÁ�o policial e de v·rios setores de forma mais
articulada e integrada.

O Deputado Nogueira Lima trouxe um relato que mostra como a SeguranÁa
tem interfaces com outras ·reas que, �s vezes, n�o damos tanto valor. A violÍncia contra
meninas, contra a mulher, tem uma raiz mais profunda e nÛs precisamos nos atentar para
isso e fazer essas interfaces para que avancemos e faÁamos baixar os Ìndices dessa
violÍncia.

Ent�o, eu fico muito feliz pela oportunidade agradeÁo � Assembleia por
esse momento. Parabenizo a todas as mulheres presentes. ReconheÁo aqui, v·rias pessoas
com quem eu aprendo desde o inÌcio da minha carreira profissional.

Gentilmente, a Dr� NazarÈ me fez uma homenagem, a qual agradeÁo muito
e coloco-me � disposiÁ�o para, junto com vocÍs, fazer o melhor pela SeguranÁa Pública
do Acre.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Chamamos a Senhora
Carla Cristina que far· uma interpretaÁ�o. (PAUSA)

Meninas! Muito obrigado pela presenÁa.
Nada mais havendo a  tratar, encerramos a presente Sess�o Solene e

convocamos uma Ordin·ria para dia e hora regimental.
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